
Ex- presidente da Adepol, Dr. Jorge Paulo de Santana, relembra sua trajetória na PCDF
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De 6 a 12 de março de 2020

A carreira do delegado aposentado Jorge Paulo de Santana, de 80
anos, parece ter começado por obra do acaso. Natural de Igarassu, no
Pernambuco, ele deixou sua terra sem rumo definido, em busca de um
emprego. A primeira parada foi o Rio de Janeiro, a segunda São Paulo e a
última Brasília, onde se instalou após um convite para trabalhar em uma
empresa de ônibus. Pouco depois, entrou na Guarda Especial de Brasília (GEB)
por indicação de um amigo e não saiu mais da polícia. Ao longo de décadas,
ele estudou e se aperfeiçoou para alcançar os cargos mais altos da PCDF.
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“Cheguei na capital no dia em que o presidente Jânio Quadros renunciou. Tinha uma ventania
muito grande, poeira e frio. A Esplanada dos Ministérios não tinha grama, era só terra vermelha. Eu disse: vou
embora, não vou ficar aqui, mas um rapaz me chamou e perguntou se eu queria trabalhar e disse que tinha
vaga em uma empresa de ônibus, uma hora depois já estava contratado. Fiquei um mês. Um dia, fui assistir a
um filme, encontrei um colega que serviu comigo em Pernambuco, ele era da GEB e me convidou, disse que o
salário era 18 mil cruzeiros, fora os benefícios. Eu quis na hora, fiz prova, teste físico e entrei”, relembra.

Sempre preocupado em evoluir, o delegado fez vários cursos que renderam promoções. “Entrei
como guarda, mas, em 1962, fiz curso para patrulheiro, era como se fosse cabo, fazia perícia de acidentes de
tráfego e primeiros socorros. Em 1967, foi criada a Divisão de Criminalística na Secretaria de Segurança e eu fui
convocado. Em 1970, fui fazer um curso de aperfeiçoamento policial, investigação por impressão digital, por
seis meses, nos EUA. Concorri com mais de 300 policiais da PM, Corpo de Bombeiro, delegados, peritos. A
prova era em inglês, na embaixada deles. Eu fazia inglês tinha três anos, não imaginava que me renderia
alguma coisa. Só tinha uma vaga e eu passei”, se orgulha.

Quando retornou, mais uma promoção: perito criminal classe especial. “Em 1974, me formei em
direito na UDF e, no ano seguinte, fiz concurso para delegado. Entrei como delegado de plantão na 12ª DP, em
Taguatinga, depois 11ª DP, no Núcleo Bandeirante, 2ª DP, na Asa Norte, 1ª DP, na Asa Sul. Em 1979, assumi a
chefia do posto policial da Rodoviária. Fui Patrulheiro, agente, perito, chefe da seção de acidente de tráfego e
delegado. Fiz pós-graduação em direito penal, no CEUB. Também fui professor na UDF por cinco anos, fiz
mestrado no CEUB e, depois de me aposentar na PCDF, trabalhei como advogado criminalista até 1999 e aí me
aposentei. Politicamente, fui da assessoria jurídica de várias administrações. Parei mesmo só em 2014.
Trabalhei por 56 anos”, narra.
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Uma das fases mais marcantes de sua carreira foi a gestão à frente da Adepol, em 1980. “Nós lutamos
muito para conseguir comprar o terreno do Clube. Foi na minha gestão que começaram as tratativas. A iniciativa
começou conosco. Eu era muito ativo tanto na área social quanto na profissional. Quando surgiu a vaga, eu
disputei e recebi o apoio da maioria dos colegas. Foi uma ótima experiência”, revela.

Rico de anedotas, ele lembra de uma situação curiosa que prova que o acaso o acompanha. “Eu era
delegado de plantão no Núcleo Bandeirante. Por volta das 2h, parou uma ambulância com o corpo de um
homem que foi baleado. Chamamos a perícia e tomamos as providências iniciais. Pouco antes, apareceu um
menino de oito anos que tinha chegado pedindo para dormir na delegacia e os policiais o expulsaram. Disse que
estava com medo de ir para casa porque estava tarde e morava longe, eu o deixei ficar. Quando o garoto viu o
corpo, disse que sabia quem tinha atirado na vítima. Segundo ele, o homem estava de carro e jogou água em
dois rapazes que iam passando e eles discutiram. A vítima parou o carro e acabou sendo atingido por tiros. O
menino ia passando e viu. O autor do crime era o vizinho dele, corremos para lá e conseguimos prender, uma
situação inusitada”, recorda.

Sobre a profissão, ele acredita ser um chamado e para honrá-la é necessário se entregar por inteiro.
“Ser delegado é um sacerdócio, tem uma grande responsabilidade social. Tem que se entregar e, às vezes, lutar
contra tudo e contra todos. O delegado fica entre a sociedade e a justiça. É uma autoridade muito marcada, por
vezes vista como arbitrária, mas não é. Apenas cumprimos nosso dever. É preciso garantir a segurança da
sociedade. Sempre me considerei completo porque me dediquei inteiramente”, afirma.
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Hoje, olhando para trás, Dr. Jorge Paulo se diz realizado com a carreira e feliz por ter chegado onde
chegou. “Contribuí bastante com a PCDF, em todos os cargos que ocupei, cheguei até mesmo a fazer um parto
dentro de uma viatura. Saí de uma família humilde, naquela época tudo era difícil. Do jeito que cheguei em
Brasília, me considero um vencedor. Faria tudo novamente. Eu só queria sair do Recife e arrumar um emprego
e conquistei muito mais do que esperava”, finaliza.
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Aula inaugural de Canoa Havaiana reúne delegadas no Clube da Adepol

Pensando no bem-estar e na qualidade de vida dos associados, a ADEPOL disponibilizou uma nova
modalidade no clube. O esporte agrega benefícios para a saúde física e mental: a Canoa Havaiana. No último
sábado (29/02), foi realizada uma aula inaugural voltada para as delegadas. A atividade está disponível,
gratuitamente, todos os sábados, a partir das 9h30, e durante a semana com 30% de desconto. Para participar é
necessário fazer um agendamento através do telefone: 98175-3965.
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Segundo a delegada Jun’Áurea de Carvalho, que ajudou a reunir o grupo para a aula, a ideia é atrair as
mulheres para o clube trazendo atrativos para elas. “Tem o futebol e o clube do vinho que são voltados para os
homens e queremos atividades que atraiam a mulher também, de forma a animá-la. É um exercício que diminui
o estresse, acaba sendo lúdico, traz bem-estar. Com a profissão tão corrida que temos, família, trabalho, é bom
ter esse momento nosso, uma oportunidade ímpar de, acima de tudo, nos agregar como profissionais. A mulher
tem essa dupla jornada de trabalho e, às vezes, esquecemos de fortalecer esses vínculos que são importantes”,
aponta.

De acordo com a Dra. Jun’Áurea, a promoção de esportes no clube é um objetivo que sempre teve
com o presidente da ADEPOL, Dr. Amarildo Fernandes, reconhecido por ser um atleta medalhista. “Para o policial
que tem uma vida tão estressante, o exercício físico é um ganho para a categoria e vem gratuitamente, um plus
em momentos de problemas financeiros. Agrega todo mundo: homens, mulheres, filhos. Essa iniciativa é
fantástica, estou admirando a vontade de fazer a diferença”, avalia.

Indicado para qualquer pessoa a partir dos dez anos, praticar Canoa Havaiana é uma oportunidade de
reunir a família. Para a Diretora da Mulher, Dra. Elisabete Maria Fremau, é um ótimo momento de integração.
“Convidamos todas as delegadas para virem remar aqui no clube, podem trazer os filhos adolescentes e
desfrutar dessa iniciativa preparada com muito entusiasmo para receber as associadas e suas famílias da melhor
forma possível”, enfatiza.
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Saiba mais

A modalidade, que possui cerca de três mil anos, teve origem na região da Polinésia. As
embarcações eram os meios de transporte utilizados nas ilhas da região. “Quando a gente fala da Canoa
Havaina, não está falando só de um esporte para remar no Lago, mas de uma representação viva da
cultura desse povo, que tem como característica a ligação com a natureza, com a água e com o trabalho
coletivo. Quando praticamos a remada é muito mais que uma atividade física, é uma contemplação, uma
reconexão com nós mesmos, com a natureza, com a coletividade”, explica Marcelo Ottoni, responsável
pelas aulas.

Sobre os benefícios para os praticantes, o professor aponta o aumento da disposição e o
condicionamento físico. “Alguns alunos que não acordavam cedo, hoje acordam 5h da manhã, sem
precisar de despertador, para remar às 6h, com o sol nascendo. Para o corpo é um movimento completo,
trabalha não só o fortalecimento da musculatura dos membros superiores, mas também dos inferiores. A
canoa é muito democrática, serve para quem gosta de contemplar, quem é sedentário e quem é atleta e
quer competir. Tem canoas de um até seis lugares e a gente ainda pode juntar mais de uma para fazer
um catamarã, então, consegue atender, em média, 35 pessoas por vez”, aponta Ottoni.

Uma das participantes da aula inaugural, a advogada Viviane Lorena Silva Vieira Melo, que é
filha de delegada, recomenda a experiência. “O que mais gostei da canoa foi o fato de ser uma coisa
coletiva, poder interagir com as pessoas, ter essa conexão. Foi excelente, minhas expectativas foram
superadas, muito bom o contato com a natureza, com o Lago Paranoá, que é nosso maior presente de
Brasília. Foi uma experiência muito gratificante. O único esporte aquático que já tinha praticado era o
SUP, mas é bem diferente”, afirma.
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Serviço:
Canoa Havaiana
Local: Clube da Adepol
Horários: Sábado – 9h30 (gratuito)
Segunda, quarta e sexta – 6h, 7h30 e 18h
Terça e quinta – 6h e 7h30
Quarta e sexta – 10h30
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Notas e Destaques da Semana

Nesta quarta-feira (04/03), a direção do Sindepo se reuniu com 75 delegados para tratar do
Serviço Voluntário Gratificado. Tendo em vista o generalizado sentimento de injustiça dos delegados
em relação à forma de indenização do SVG, o sindicato irá interceder junto à Administração e Governo
do Distrito Federal para que sejam feitos aperfeiçoamentos legais necessários, visando um tratamento
digno ao cargo.

A insatisfação reside na desproporção entre as responsabilidades das atribuições
desempenhadas e o valor da indenização, uma vez que é pago exatamente o mesmo valor por hora
para todos os servidores da PCDF, desconsiderando, assim, a natureza das funções exercidas e na
desproporção também na oferta de vagas de SVG entre as diferentes carreiras da PCDF.

Serviço Voluntário Gratificado foi tema da última reunião do Sindepo
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De acordo com a Constituição Federal, a remuneração dos servidores deve ser proporcional “à
natureza, o grau de responsabilidade e a complexidade dos cargos” (art. 39, §1º), portanto, esse
tratamento igualitário é inconstitucional, visto que remunera da mesma forma desconsiderando a natureza
das atribuições desempenhadas.
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Parceria com a clínica Neocentro Vacinas

A Adepol fez uma parceria com a clínica Neocentro Vacinas que oferece a vacina da gripe por
R$ 75 para associados. Embora não tenha eficácia contra o coronavirus, os infectologistas apontam uma
melhora significativa da imunidade. Para ter acesso, o associado deve entrar em contato com a Adepol
(3233-0068) para enviar o nome. Confira as indicações e tire suas dúvidas!



14



15



16

Novo Clube de Vantagens

Os associados contam com um
novo clube de vantagens. O Clube do
Delegado oferece desconto em mais de 800
parceiros de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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Parceria Casa da Nanny
De 0 a 3 anos 
Com descontos especiais para filiados.

Adquira seu voucher na Adepol no DPE
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CONSELHO EDITORIAL

Presidente da ADEPOL: Amarildo Fernandes
Presidente do SINDEPO: Rafael Sampaio
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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
Mídia e Conexão
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